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AZ GARANTIDA..';
Tenho lido bellos artigos cheios de

indignação sobre a donzella Theodora,
que no Ceará dorme pelas coxias pala--danas do vicio e que oficialmente se
•chama politica.

Concordo que todo cearense de bans
sentimentos encrespea fibra revoltado
contra a situação imperante, que vae
favorecendo a permanência do Dr. No-
gueira Accioly no governo de nossa
terra.

Nào concordo, porém,,com a extra-
cheza hostil da opposição por ter sido o
Sr. Graccho Cardoso apresentado para
o cargo de vice-presidente

Façamos justiça ao sergipano. Da grei
que cerca e incensa o velho pachá, nin -
quem se lhe avautaja em merecimento,
caracter e brio. O Sr. Accioly tem a
habilidade de bom conhecei-o e vae
destribuindo mercês a quem melhor me-
reça

Elle não veio servir de remendo em
ultima hora, como tantos outros tem ser*
vido, calcando o caracter em dolorosa
massagem por severo castigo á gene-
rosos impulsos de outr'ora...

Na politica nefanda do Sr. Accioly o
Sr. Graccho Cardoso tem o direito de
exigir as melhores posições.

Depois, para um presidente accioly sò
urn vice-presidente graccho; nada mais
eoasentaaeo com os rigores da lógica.

O Sr. Accioly andou inquestionável-
mente muito bem na escolha ... T

Estou conformado com o vice, porque
si lhe cahir mais tarde as rédeas ás
mãos, não nos trará mais in felicidades.

;Isto de ser Saacho, Paulo ou Martin ho
pouco importa:: *todos os acciolynos são
mais ou menos iguaes e (.'elles não po-
demos alimentar melhores esperanças
nem esperar peiores amarguras.

Esta situação dolorosa é conhecida em
todos os recantos do Brasil.

A massa, que, se condensou na Ca-
pitai Federal sob o pretexto de esmagar
os elementos maus, preparando terreno
am que deviam germinar a verdade
eleitoral, e a pratica do regimen àdo-
ptado pela revolta íde 1889, teve apenas
a acção ephemera de um phantasma em
noite de luar, apresentado na encruzi-
lhada dos caminhos e que se apaga ao
primeiro reconhecimento.

Viera a nova lei eleitoral, o novo
Presidente da Republica, com sens an-
tecessores, annunciará uma nova phase
de moralidade politica e todos os par-
tidos apresentaram candidatos e pleite
aram a primeira eleição com feryoroso
eivismoi

A massa rolou na Câmara Federal,
guando se tractava do reconhecimento
dos deputados e, com espanto ào pais,
sua attitude íoi uma renuncia requinta-

-da a todos os princípios da moralidade
politica e os desregramentos excederam
aos escândalos anteriores.

Neste scenario político destacava-se
etai vivos contornos a silhueta do Exm*.
Sr. Presidente da Republica, que enteu-
deu que o momento reclamava sua
intervenção -s, como chefe do podei
executivo e chefe político, abraçou a
massa e estendeu seus braços pateruaes
aos oligarchas para que_,a pazv tosse
garantida.

Os oligarchas ¦ exultar.'-.ral
Ura dia ei massa -conviiisionou-se,

abriu-se a cratera e sahiram lavas ar-

dentes ameaçando sepultar as oligarchi-
a*!

Mas na composição chimica desta mas
sa, a que deram o rijo nome àe bloco,' eutrou, como elemento dominante, a

,baba corrosiva dos oligarchas de mais
puro sangue.

Momentos depois as lavas estavam
geladas, tomavam a côr sombria das

. cousas mortas e o irrisório vulcão esta-
và mansamente extineto . ..

Vimos armaduras, que todos diziam
de puro e bem temperado aço, molda-
rem-se, qual branda cera, ás mais ras-
teiras conveniências.

Nosso 'oligarcha sorriu e nâo trepi-
dou em reeleger-se contra a vontade do
povo, annulladá pela fraude eleitoral e
pela força irrecusável de t>uas baione-
tas policiaes.

Si a fraude não bastasse e si as bai-
onetas fossem impotentes diante dé uma

|reacção enérgica, contaria coma con-
stitucional iu^ervenção do Exrno. Sr.
Presidente da Republica, que f poria]a
suas ordens o exercito e a armada, le-
vando tudo a ferro e a fogo!D... -A paz seria garantida. ..

Que importa que o Ceará continue
governado pelos moldes da Turquia e
da Pérsia!

A paz está garantida.
Que importa que o Ceará seja gover-

nado por um homem arrastado aos tri-
bunaes como defraudador aos cofres
públicos !

Q|ue importa que o povo ceareuse se
aniquile sem liberdade 1'

A paz está garantida ...
E o Sr. Accioly manterá sua oligar-

chia emquanto vida tiver, emquanto os
Presidentes da Republica tiver o patri-
ótico propósito de garantir a paz ..,

Barbosa Morin..

mais se reprodüsam factos idênticos—
attestados írisantes do atraso de nosso
meio».

Coutra um jornalista
^AMEAÇA E DESACATO

IV» Itedacçáo!
4*í)e nosso presado e valente collega

do Rebate, Vicente Loyola, que so vem
batendo de ha tempo pela sagrada cau-
sa da libertação cearense, recebemos
hontem ás ultimas horas da tarde o to-
legramma abaixo tran.cripto..

Por este despacho ve o publico onde
tem.chegado a anarchia governista em
toda parte do EJstado, valendo dizer
que não é esttfá ^primeira vez que ó
desacatado aquelle nosso denodado col-
lega. '^W;'

Eis o telegramma : -
«Sobral, Io. ás 2 1/2 da tarde.

Fui hoje ameaçado e desacatado, na
Redacção do Rebate, por doi» soldados
de policia, aqui destacados, sendo mo-
tivo a critica de actos de pessoas do
partido dominante investidas de cargos
públicos.

Estou agindo dentro da lei. Continua-
rei nó exercício sagrado do meu direi-
to, e não recuarei uma linha Commu-
niquei o facto ao chefe de policia.

Vicente Loyola.»
(Do Jornal do Ceará).

AGGRESSÁO

.AX3-GKR EJ SS AO
Do nosso collega do Lauro Sodré ex •

trahimos a seguinte noticia, a respeito
da aggressão de que'foi victima o di-
rector desta folha :

«Segunda-feira, Io. do corrente, dois
soldados do Batalhão de Segurança,
aqui destacados, foram á redacção de
nosso collega O Rebate, e dirigindo-se
ao director e proprietário do referido
jornal, ameaçaram-n1o de desacato phy*
sico, no caso de proseguir na aprecia-
ção dos actos do sr. presidente do Es-
tado e das pessoas que nesta cidade
adherem a mesma politica situacionista.

Ora, bem sabemos que a todo aquelle
que abraça a árdua e espinhosa missão
de jornalista, lhe assiste o sagrado di-
reito de liberdade de Imprensa, e desde
gue ouvimos diser que se ameaça um
nosso collega, pelo fòcto de com men-
tar os desvários de um governo des-
humano, commettiriaraos uma injustiça
si a medida de nossas fouças não di-
vulgassemos o facto, ãfira de que ahi
por fora se conheça que a falta de garan-
tia que reina em todo paiz, esta com-
prehende tambem o nosso meio .social,
onde sendo mui árdua a tarefa do jorna-
lista, para cumulo de tudo, é elle arae«
açado em sua tenda de trabalho, pelo
próprio soldado, que se diz ínanteueíior
da ^ordem publica.

Noticia mais detalhada, fês publicar
o director do Rebate -em boletim que
circulou no dia seguinte, apôs o acon-
teeimento.

Quanto a parte que nos cabe, lameu-
tamos o facto, o confiamos que nesta
cidade, que se diz tao civilisada, não

N&o cessão as aggressões, e as pri-
meiras victi mas escolhidas são os ho-
mens da imprensa, o que prova, além
de toda a medida, não supportar a ad-
ministração do sr. Accioly a menor cri-
tica.

Outro homem, empregaria a lógica e
os documentos para justificar os seus
actos. Este, porém, precisa do cacete e
do bacamarte.

O jornalista de que trata o telegram-
ma infra é um dós mais denodados cam-
peões da causa publica.

Não podia, pois, escapar.
«Sobral, Io. de junho—Fui hoje amea-

çado desacato na redacção d'O Rebate
pôr dois soldados de policia motivo cri-
tica actos pessoas do partido dominan-
te, Jnvestidas de cavgos públicos. Estou
agindo dentro da lei. Continuarei exer-
cicio sagrado direito é não recuarei uma
linha. Commuuiquei chefe de policia.

(Do Unitário)
V. Loyola*

LINDO E VARIADO !
-—sortimento de tecido» para—
_en horas, phantasias e en ies tes,

: ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de

. -FAZENDAS GERAES-
está recebendo o barateiro

Dutra Mendes
Preços seiii com pote Meia !

Todos ao seix aoreeciLite-cLa"estabelecimento 
que serão

—BEM SERVIDOS—
-SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-»

(-Sandeira Encarnada)

M. Gialdini recebe a RAINÍÍV D:A
MODA mensal oaenk\

COUSAS DO CEAM'
Ao Sr. Presidente da Republica

A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

Não sei se a v. exe interessa o que se
passa uo Ceará, nem ||v. exe. imagina
que tem responsabilidades no que oceorre
uesse pedaço* de terra safara, ora domi-
nado por malfeitores, ante os quaes An-
tonio Silvino faz uma ridícula figura.

De qualquer modo, aqui trago preci-òsas informações a v exe.
Ojque ali tem havido, a propósito da

suecessão presidencial," não tem prece-dentes na historia do Brazii: nunca a
farça eleitoral teve nesta Republica
applicação tão syrabolica.

Que v. exe. admire^e pasme.
Em julho de 1904, o oligarcha cea-

rense, suecedendo ao seu eaixeiro Pedro
Borges, tomou posse da administração;

Logo no anno seguinte, era 1905, tez
reformar a Constituição do Estado nos
seguintes termos:

a) O art. 46, dando as condições de
elegibilidade para os cargos de presi*dente e vice presidente, exigia no seu
§3-.

«Ter pelo menos quatro annos de
«residência effectiva no Estado, excepto
«se íôr cearense.»

- A reforma acerescentou: «ou seu
representante aa Assembléa Legislativa
ou congresso Nacional»

6) O art. 48 era assim claro:
« O presidente não p.fderá ser

«reeleito nem eleito vice-presi-
« dente no periodo seguinte ao do
«seu governo.»—A reforma redigiu deste modo o

referido artigo:
« .0 presidente não poderá ser

«reeleito para o quatriennio imme-
« diato, salvo na hypothese do §1".« § Io. Ó presidente que pre-«tender ser reeleito deixará o
«governo trinta dias antes, pelo

.-' : * menos, do assignado para a elei-
«ção, etc.»

c) ,0 art. 50 soffieu tambem modifi-
cação para permittir que um pareute
próximo do presidento pudesse ser elei-
to para o quatriennio seguinte, comtanto
que aquelle deixasse o poder trinta dias
antes da eleição; e mais ainda para per-mittir que um parente próximo do pre-sidente (um filho por exemplo) pudesseser eleito vice presidente estando aquel-
le no cargo.

Foi esta a reforma que o oligarcha
engendrou em 1905. tí logo depois, dan-
do cumprimento à alteração do art. 50,
maudou que o Io. vice-presidente, quetora eleito com elle (o snr. deputado
João Lopes) regsinassè o cargo, para o
qual fez eleger o seu próprio filho, que ;
já era o seu secretario.

Passaram-se os tempos. Agora, á" 11
de Abril, se devia proceder á eleição
presidencial. Trinta dias antes da elei-
ção, rigorosamente, o desbragado des-
pgtá fez isto: pediu licença a si mesme,
e pediu-a parado fim declarado do se
desineompatibilizar.

O filho era o Io. vice-prisideute, co-
mo ücou dito; mas nào foi .quèm assu-
miuo cargo. Permaneceu - vice-presi-
dente, porque nem pediu licença, nem
fonunciou; e veiu assumir ;> cargo o 2'.
vú*.e presidente, um pobre matuto 'anal-

^uhüto, de nome Tiburcio. Além diaso,
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como não maculara.a sua administração !
I Quevaleompregarv.exe tantos es-

o l-\ vice-presidente, continuou
•secretario do 2". em exercicio

E a eleição se tez, sendo eleitos por
•¦unanimidade.: para presidente, o oligar-
cha; para vice presidonte, um seu fa'-
ín.ulo, emigrado de Sergipe, jjubilado
•iíomo alumno da Escola .Militar (arts.
.46 e -18 reformado*).

Gra, o sr. presidente , da Republica
^ibem conhece a Constituição Federal,
que lá diz uo seu art. 63 :

« Gada Estado regerse á pela

Notas á Margem
forços para o equi lib rio das finanças,
para o povoamento do solo, para a cou-
strucção do estradas de ferro, si o povo
vive miserável, opprimido e roubado,
sem saber para quem recorra no seu
desespero'?

Nãpquero declamar.
Estas coisas vão ditas a frio, 9em ex-

clamações e sem coramentarios acerbos
boraQualquer homem de mediano

«. Constituição e pelas leis que ado j senso julgará se è possível que, em um
« ptar, respeitados os princípios país de forma republicana, taes escanda-j
« constitucionaes da União.»

-Euo art. 23:
los se pratiquem sem repressão. ^

V. exe. eatà acumulando dificuldades ;
« G presidente exercerá o cargo ' 

para a sua administração, ficando surdo
« por quatro annos, não podendo a esses reclamos
«ser reeleito para. o periodo pre >
« sidencia! immediato.»

*E uo *ár*. 23:
« 0 Govsrno Federal não pode-

/ « rá intervir em nogocios peculiares
«. aos Estados, salvo : § 2o. Para
manter, a for^i republicana fede-
rativa »

^Combinando estas disposições e ou-
trás da Carta Constitucional, bem se vê

.¦que as constituições dos Estados não
podem ser reformadas para permittir as
reeleiçõos dos presidente eataddaes, (o
que é vedado ao presidense da Republi-

•«a); a reforma com esse escopo altera e
corrompe a fôrma republicana federá-
tiva.

Não é republica federativa à que 3e
compõe de Estados, onde os governa-
riores so podem perpetuar no poder.

F, sendo assim, ó o governo federal
obrigado a intervir para restabelecer
iufracçoes tão escandalosas do regimen

No emtanto, o sr. presidente da Re-
publica conhecedor desses factos, nem
te anima a intervir, nem solicita do
Congresso a sua intervenção.

Então quem é' esse Governo Federal,
-a que se refere o art. 6o. ?

Si hão ha remédio normal para esses
abusos, pode s. exe. ficar certo de que
a Republica está completamente per-
dida. A temporariedade das funeções
nos altos cargos de inve3tidura popular
é da essência do regimen ; e isso de

Uma palavra enérgica bastava para
ter impedido a reeleição do indeenroso
déspota, que mesmo a v. exe inspira re-
puguancia. V. exe. não quis pronunciar
esta palavra.

Agora ahi esta a porta larga da inter*
venção. âe^. exe. se recusar a entrar por
ella, ó como se dissesse ao povo cearense:

—Em ti só estão remédio. Defende-
te como púderes.

E o povo acabará fazendo assim. .
Rio, maio de 1908/

mm Frota Pessoa
f*

(Edictorial d'A. Imprensa.)

•Chego hoje á redacção desta folha e
encontro a Tribuna sobro minha banca.

Trouxe-m'a j.e sôaamigá e pez nota
Á margem, pedindo miuh-i attençao para
as notas do faífalhudo jornal da Inten-
dencia.

Pego ua folha e percorro de ura golpe
de vista a sua primeira pagina, Não vejo
nada . . . Passo á secunda e lá encontro
isto:

« Em dias da semaiia passada, con-
« stou-nos que, duas praças do bata-
« lhão aqui destacado e dignamente
« commandado pelo brioèo e intrépido
« sargento João Damasceno, ao pas-
« sarem pelo Rebate receberam (sic)
« da gente de* lá pilhérias insultan-
« tes o que deu lugar quo as praças
« reagissem energicamente.

« (I) factO' passou a nós e a todos

informaram, depois, os meus emprega-
dos Não as vi porque conversava com
Ignacio Aragão, tendo as costas volta-
das para a rua. Ignacio despede se e
eu continuo o meu trabalho. Chegam,
eu tão, á porta 08 dous soldados e per-
guntam-me :

—O sr. é que é seu Vicente Loyola ';?
—Sim, senhor. O que deseja V
—O sr. nao continue a- bote.r artigo

no seu jornal contra a gente do governo.
Se continuar apanha na semana que

ENTRA ...... -
—Comi? perguntei, sublinhando a;

phrase com um sorriso irônico.
Tive era resposta as mesmas textuaes

palavras, que copiei acima, e que con-
servo ainda bem frescas na memória.

—Vão embora, respondi.
—Não, aqui ninguém morre com me-

do de. careta, não... respondeu um delles.
—Vão embora, já disse...
—Nesse inteirim sae das ofliciaas um

t . - . *, n ... meu empregado e diz:•* desapercebiaos tal foi a sua instam- • . „ •" ft ,, . , -
/. . ,. . i. C. ~~ —Essa canalha precisa é tomar uma« ficancia, pois uma lic/eira discussão, , v¦ 7„ ii [trancada na cabeça.« tão commum entre paisanos e solda- Y

t.

Saláo Elegante
Contractou casamento cora a exm*.

Senra. D. Thereza. Portella da Silva, j
filha do Sr. Capitão Manoel Machado da
Silva, o Senr. Vicente Ferreira Macha-
do, residentp na Palma.

Vaiporreís em. ObutxLooLtxí.
«Continente»—de regresso

dó Recife a 24 do corrente,se-
guindo depois da demora do
costume para Maranhão, cora
escallas por Amarração e íu-
toya. ;-

De Fortaleza chegou na semana paa-
sappareee, si se permittir que um in- sada o nosso prosado amigo Adoipho Se

dos não pode merecer tanta atten
«ção nem tanta exploração.
Leio segunda vez essa notado jornal

municipal e paro.
Raciocinemos um pouco:.
A Tribuna achou o facto commum ?
Para nòs, tambem, elle não roi uma

surpresa. Outros, peiores, temos presen-
ciado e tido noticia, occorridos.no rei-
nado do Sr. Commendador Accioly.

A partir do.3 de Janeiro, tivemos: —
o espancamento do Capitão Antônio
Clementino, gerente do Jornal do Ceará,
no dia em que o oligarcha ascendia á
curul de presidente do Estado; o assas-
sinato de Ouriculo Bandeira, primo do
sr. Accioly, no posto policial, ou coisa
que o Valha; o assassinato de ura pobre
bebedo pelo ajudante.de ordens do sr.
José Accioly.(absolvido,«depois pelo jury,
de cujo conselho de sentença fasiain
parte oito officiaes do Batalhão de Se-
gurança); o espancaineuto do Sr. Fran-
cisco Alves Cavalcante, nesta cidade,
em seu próprio estabelecimento commer
ciai, instai lado numa dependência da
3ua casa de residência: o es.oancamento
do artista Francisco Aleixoeo doyelbo

dividuo possa se reeleger para o cargo I queira, representante da conceituadis-| septuagenário João Martins e ameaças
de presidente primeira, segunda e ter-jsima firma daquella praça Frota & Gen-

til. Trouxe em sua companhia um seuceira vez e possa ainda se fazer suece
der por seus filhos e mais parentes pro-

^ximos.
Quo differença ha entre o despotis •

jrio e essa pratica impudica ? Entre uma
dynastia hereditária e perpetua e o re -

gimeu estabelecido no Ceará que dis-
tineção ha a fazer ?

E observe ainda s. exe. qUe na farça
de 11 de abiil o escândalo sobe de
monta, porque o presidente em exerc*-
cio nem mesmo se desinoompatibilizou
para a reeleição, pois nâo renunciou ão
carg'0.

filhinho e é hospede do uosso distincto
amigo Sr Manoel Arthur da Frota.

Dando-lhe nossas boas-vindas o abra,-
çanios cordialmente.

-'¦•  - 
i

í>Jti.-LiO FORO

Ouvi mos dizer - que o Dr.
Juiz de Direito da co narca
annullou a questão em que
contendia Francisco Gomeis de
Vasconcellos Júnior, como au-
ctor, e João Pereira Portella;
rèo, por crime de injurias es
criptas por este, numa carta

Admittido que o presidente do Ceará
.pudesse eonstitucionalmente ser reelei-
to, a sua incompatibilidade só se extin-
guiria peia renuucia do cargo

Licença éum impedimento transitório qúe dirigira aquelle.
•que não mata o prestigio official, nem;- •_==.=-
arreda o candidato da sua posição pri •
vilegiada,

Qual a razão porque se prohibe a^uma
autoridade de presidir a sua própria
^eleição ?¦ Er que se presume que elle se
utilize da sua força, da corrupção, do
suborno, para conseguir a victoria nas
urnas.

Fetiviáad© çLá HL Santo
Terminou domingo com mis-

sa solemne, a festividade do
divino Espirito Santo, fei.a es
te anno soba direcção do Sr.
Coronel Henrique Severino

CFm presidente de Estado, trinta dias, Duarte, CUJO fiho, R. MÍSOn
sintes da eleição em que è candidato, n i. *± imnpradnr
.entra em goso de licença, deixando o 1Juarce) Iora- O imperaaor.

Io. vice-presidente que é o seu próprio
ülho no cargo de secretario do interior,
departamento essencialmente político,

*e chama um pobre diabo para substitu-
ái-o. ^ nho do Sr. Coronel Domingos

Esse presidente desincompatibilizou- j DeOClecianO d'Ali)Uquerque
se *

Para o anno próximo está
sorteado imperador o peque-
no e interessante Nilo, dlhi-

ao escrivão do jury F. Linhares e ao
Promotor de Justiça dr. A. Barbosa
Morin; o espancamento de Antônio
Ferreira Lino, a dois kilometros de dis--
tancia desta cidade, quando se retirava
para a serra Meruoca, onde ó residente; e
tantos outros factos communs, dessa na-
tureza, que seria ura nunca acabar de
euumeral-os. ,, • ¦

Quanto ao facto, por sua msignifi
cancia, ter passado desapercebido h
Tribuna «e a todos», nada mais natural,
a quem anda debruços, accommodado â
alheia vontade A' Tribuna tambem
passou desapercebido a retirada do nome
do. seu ex-redactor—Chefe do frontes-
pício do jornal, talvez pelo facto .-'delle
já ter sido queimado em effigie pelos .eus
collegas da «Academja Livre de Direito
do Ceará»t comotranidor e indigno dá
classe ...

A fibra e a lógica da gente da Tribu -
na têra a consistência de casca de me-
lancia; e, portanto, «a ditos loucos ou-
vidos moucos».

Vamos agora às pilhérias insultante.s,
recebidas pelas duas praças, da gèute
de cá, ao passarem pelo Rebate.

Narremos os factos:
Sabbado, 30 de Maio, ás 9 horas da

noite, segui para a Jayb.ara, onde passei
o.domin»'o na casa dénm amigo. Dalli

—Deixe os pobres diabos em paz,
respondi. São. irresponsáveis pelo acto
que acabam de praticar.

Entrava o sr. José Francisco da Sil-
vn, que tudo presenciara da «Sapataria
Barretto», visinha ao Rebate.

— Vi tudo, disse, e sò quando ouvi o
Archeláo (seu filho) talar em trancada
foi que me atrevi a entrar.

Pergunto agora á Tribuna, onde es-
tão as pdherias insultántes, da gente
de CÃ ás duas praças?

façamos luz sobre (futrns factos, que
parecem elos da mesma cadeia. São boa-
tos que nos chegam e que não convém
despresar. Vão por conta de terceiros.

Domingo, segundo nos disseram, Cio-
doveu pedira ao sr. José Cesario, sub-
delegado de policia, para lhe mandar
uma ou duas praças, no que, dizem, não
foi atteudido. ¦ >

Ainda no mesmo dia, pessoa insu-
speita, que voltava á tarde da Jaybara,
pelo mesmocaminho por onde eu se-
giira» na véspera, encontrava, no alto
da Tobiba, próximo a esta cidade, duas
praças, que por •¦alli" espaireciam.

Segunda-feira, quando eu voltava
numa commitiva, da qual faziam parte
algumas senhoras, áquem do aíto da
Tobiba encontrámos' üra soldado,— o
mesmo que poucos instantes depois veio
me trazer a embaixada nesta .redacção,
—e um sujeito á paisana.

Despreoccapado, não lhes prestei at-
tenção; uão me lembra mesmo se esta-
vam armados,

A Tribuna deve saber explicar tudo
iãtOiM-í fei

Termino affirmando:—os empregados
desta folha não, 4ingi,,am palavra aos
soldados que aqui vieram me traçar o
caminho que. devo seguir na imprensa. ,

Niuguem, a não ser a Tribuna, que
sò vê pelos olh'»s.das conveniências tor

-¦•'-¦' ; fe' \

pes da.grei, affirmará. um tal de.sparate.
Felizmente a palavra da Tribuna

está fallida, segundo a opinião da gente
seria; desta terra, de quem a contem-
porauea vive segregada.

Nem tudo ainda está perdido,-^-gra-
ças a Deus.

12-6-08.*
V. ILoyola-

*o

¦ 'Pois bem, assim é governado o Ceará
V. exe. acha bem que tudo isso está er*
sado, quero erel-o<, Mas a verdade é 3pie
nada fas para emeertar esses erros.

De Sant'Auna visitou-nos ante-hon-
tem o joveu amigo Sr. Diogo Avelino.

M. Cialdini recebe a RAINHA
Arcredita v. exe. que essas vergonhas MODA mensalmente*

DA

voltei segunda-feira, Io. de Junho, ás
5 horas da manhã, chegando á rainha
casa, nesta cidade, ás 8 horas. Demorei-
me em casa talvez 5 minutos e vim
para O Rebate, onde me esperava grande
correspondência para o trem daquelle
dia.

ACTOS RELIGIOSOS

Matriz— missa conventual ás>9 horas
polo vigário da freguesia, padre Dr. José
Tupynainba da Frota.

—missa às .7 horas pelo Monsenhor
Diog» José dle Souza Lima.

—missa ás 7 horas pelo pudre Dr. Àu-
rôliauo Motta.

iMenmc» 0)eus—missa ás 6 horas
pelo padre Juão Alves,

j —missa ás 4 i/2 horas pelo padre¦Ao chegar nesta re',ácção, minutos! Pratica. Mello.
depois entrava o meu parente e amigo''1 —missa ás 6 1/2 horas pelo padre «Tosé
Ignacio Aragão.que aqui esteve iuu b m 

"Silvino.

quarto de hora. Nessa oceasião p'iasaram -'íiissa ás 7 horas pelo padre -José
¦ as duas praças em questão, segu.. ia lae Vl.ty nando Baptista.

<w
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CIRCÜLAB
Recebemos a seguinte:
«Ceará, 16 de Maio de 1908
A' Redacçâo d'O Rebate —Sobral —

Amigo & Snr.
Temos a honra de communicar a V.

¦S*. que temos aberto na cidade de So-
¦foral, neste Estado, uma succursal para
vendas de fazendas nacionaes e estran

Um mortal feliz. trado Oléto, que tom recebido regular-
mente as 150 pellbgas, por mez, dos

O Sr. deputado LobO Juru- teU8 vencimentos émfàei, como empre-
i á .. ^ i /AmAví, a^íaa^ 'gado; assim como manda-te lembrar,raenha é um homem de idéa, £M 

'm ,ndis de 8 antl08i est(168 anMnj
COlSa que nem todo mundo te d'aqui, sem o Dr. Accioly saber, e
tem, nesses tempOS de vaccas ! ass.im te aconselha a não fazeres as
magras... O sr. Lobo Juru-
mentia teve a feliz lembrança

geíraZem grosso, sob a gerencia do Sr. de apresentar á Câmara um
Maaoel Arthur da Frota, que nesta data
admittimos como sócio solidário e res-

neiras e te empenhares com o tio Quim-
quim, para nâo perderes o logar que
obtivenios.

Toma cuidado, Cléto, olha que o Dr.
Gra echo vae tomar conta do governo

ao anno, como umamodestissi-

ponsavel da alludida succursal, que gi-
rara sob a mesma razão social de Frota
& Gentil, dequó uzará o seu gereute
nas transacções que com ella se relaci-
ouaremj t

Esta nossa casa íunecionará naquellà j ma recompensa aOS ServiçOS
cidade em um vasto predio sito no Lar- .prestad0S 80 paiz na Con-
tro dó Rosário, onde V. Sa. encontrara , TT * ,
bom sortimento em fazenda,, miud-M fereWJia da Haya pelo homeill
« ferragens, importadas directamente, j de maior Cabeça destas ame

projecto, para ser ofertado ao | n0 mez ie Jalho. e 6„6 üm m 6S
retumbante Sr. Ruy Barbosa teja disposto a te manter, como pensio-i
mil apólices da divida publica,'ni8tn do estado, desde que alguém te
de COntO de reis, juros de 5%, d<ío "d*' 

Gmccho, é, pode se dizer,

que serão vendidas nas mesmas con-
dições de nossa casa desta praça. Estan-
do, pois, ella bem aparelhada com ca-

ricas sulinas.
O sr. Lobo Jurumenha é,

pitai e meios sufficientes para bem cum-* na Verdade, U1U patriota de
prir suas prezadas ordens, solicitamos de mui|;0 merecimento, não lia
V. Sa. seu valioso appoio e auxilio, ,-, . '.
certo de que o uo»9o gereute »e esfoi-! negai o. Essa minhana com
cará quanto possível para bem corres-
ponder a confiança que lhe for depo-
sitada.

(Merecemos abaixo a assignatura do

que S. Exca. quer seja gra-
tificado o sr. Ruy bem mos-
tra que o sr. Lobo Jurume-

sócio gerente, que pedimos de tomar nha vale bem a cadeira que

o
prototypo da tolerância, como também
o éo Dr. Accioly, más, denuncia com
provas incontestáveis é o diabo !

Toma cuidado, Cléto.
Os nossos irmaozinhos e3tão na escola

e te enviam lembranças.
Á mamãe te manda um saudozo abraço

e uma benção.
Aracaty, Junho de 1908.

Beltrão da Silva B. Lima.

i NOVV MBDEOINA DO VICONDE DE
« SOUZA. SOAÜES, tendo obtido sempre
« os mais Hsongeiros rjesültadós éra pes-
« soas de minhafamilia, sobirosaliindo
« dois casos de DYSPEPSIA em mim e
« em minha mãe,'nos quaes os effeitos
« dos referidos medicamentos foram sur-
« prehendentes, tendo conseguido a cura
« radical d'estas moléstias. ,-•

« Convencido, portanto, de que os
t effeitos curativos dos ESPECÍFICOS
« DA NOVA MEDEOINA são garantidos
« —firmei expontanearaente o presente
« attestado, para quo aproveite aquelles
« que necessitarem de uma medicina sim-
« pies, econômica e effieaz.

« Antônio Corrêa da Silva. —S. Se-
« bastião (Rio G. do Sul)».

, (Firma reconhecida).
O Novo Medico do Visconde de

Souza; Soares, é um livrinho de 176 pa-
ginas que .se envia gratuitamente
e franco de porte a quem o requisitar
ao T%posito Geral do Estabelecimento
Industrial-Pharmaceutico SOUZA SO-
ARES, em Pelotas (E. do Rio Gran-
de do Sid),

Depositários no Ceará:
. 03waldo Studart.

Guilherme Fon33cca & Cia.

nota e subscrevemos com alta estima e
consideração

De V. S\
Amigos e Criados
Frota & Gentil.

Manoel Arthur da Erota assignarà :
Frota & Gentil.»

oecupa na câmara e os«^eten'

Homenagem de gratidão
Chegando a esta cidade, de volta de

minha viagem ao norte, sinto-me com
tão grande divida de gratidão para com
o Coronel Manoel de Castro Paiva, que
nào posso conter o impulso de meu ani-
mo, uo desejo de vir deante do publi-

ta e CinCO» que lhe pagamOS'co de miuha terra render-lhe o tributo
diariamente.

1 de minha profunda ó acrysolada gráti-
dão, embora o receio de suseeptibilisar

"O Propheta São Lucas
«O TARECO E A CIGARRA»
Livros dé sortes para S. Pedro

e S. João, recebeu
M. Cialdini.

??

F&LLECIMKNTOS

.Prorrogação de CecL-ixtas
Sob a presidência do Exm0.

Sr. Ministro da Fazenda, re-
uniu-se a juneta administrati-
va da Caixa de Amortização,
ficando resolvida a nova pro-
rogação, até 31 de Dezembro
do corrente anno do prazo sem
desconto, de doias as . cedu-
Ias cujo prazo para recolhe-
mento devia terminar em 30

«ILLMO. GíDADSO REÜAGTORDO«IRIS»
Depois de saudar vosaffectuosamente,

peço-vos a fineza de dar publicidade em vos-
sa conceituada folha, as seguintes linhas que
abaixo se seguem; e que publico sem mes-
mo ter consultado, comu era meu dever, o
Sr. João da Silva Silveira, para que me con-
cedesse a respectiva venia, tal é a minha
satisfação nesta 'momento.

Sciente de quo será attendido o meu
pedido, .desde já subscrevo-me, com estima
e donsideráção.—Amg. Cr. e Obr.—«Benja*
mina. Marques Nogueira»

Cahgussú, 4 de Junho de 1898.
Gratidão de um veterano

Com o coração transbordando de ale>
gria e cheio de gratidão, venho a impresa
fazer publico a cura importante em mim
operada pelo maraviloso «Elixir de Nogueira
Salsa, Carbba e Guayaco—preparado do dis-
ti neto pharmaceutico Sr. João da SilVa Sil-
véira.

56 annos de idade contava em princi-
pio de 1897, quando comecei a soffrer de

Falleceu no Rio de Janeiro no dia 14
do mez próximo findo o nosso coesta- dO Corrente mez.
dano sr, Willibaldo Padilha, que por
alguns annos exerceu as íuneções de

i COLUIÃ ggj§|
~l$àfim»

Visitaram nos nesta semana os nossos
guarda-livros da Estrada de Ferro de [amigos Major Antônio Lopes Furtado de
Sobral. Mendonça, de Baturité, Capitão Ray-

O ocupava alli ultimamente o extineto ' mundo Hibernou Lopes, de Massapê e
o logar de escripturario da Repartição ] Washington Soares e Silva, de Ibiapina.
Geral dos Telegraphos.

Era casado e deixou duas filhas.
Nossas condolências á sua Exma

milia.

Falleceu em Santa Quiteria, no dia
1°. do corrente, a veneranda senra. d.
Antonia Pinto de Macedo, viuva do sr.
Manoel Pinto de Mesquita e avó do
nosso amigo sr. Juventino Magalhães,
a quem enviamos pezames, extensivos
Â toda a numerosa familia da finada.

Em sua fazenda Bôa-Vista, na Jay •
•bara, falleceu no dia Io. do corrente, ua utilizar'me do jornal «A Tribuna» de 4
avançada idade de 93 annos, o sr. te- ^ eoíi^nte; tiv'e ensejo de ler o teu
nente Vicente Ferreira ne Almeida,! ma.gistral artigo.sob a epigràphe: -«Es-
membro de.numerosa e respeitável fa- j tuc[0 Psyehologieo».
milia, á qual damos pezames, especial- j Náov imaginas, meu caro irmão e col-

CARTA ABERTA
Meu distincto irmão,
colletja e amigo Cléto
da Silva.—Fortaleza.

Sò depois de dias, quando precisei

ÜE3 OL Ajá, A.Ç) AO
Corarminuo ao commercio

e ao publico que vendi nes*
ta data os maquinismos, mo-
veis, utensílios e mercado-
rias existentes em minha fa-
brica de gelo em-Camoeim,
ao sr. José Frederico d'Albu-

mente, ao seu filho sr. Vicente Ferreira ; lega. o onthuaiasmo, que senti por ver j nuerqUe livres e desembaraçade Almeida e a seus genros, srs. An- 1 que a tua sabedoria se desenvolve as- íAO H 
p' \ 0s> , u- ¦*¦¦ 1QÍ)ntonio Gomes Ferreira d'Almeida, Fran- j sustadoraraente nos.— Para 2(i de Maio de MÜ8

cisco Machado Freire, e a seu neto, sr.' Qaem te ensinou a eserever termos
Itaodiíuceis, como psychologico, espe-
| cimens psychico, conquerant, etc V Foi

o tio (^nimqoim V

a sua modéstia generosa e delicada.
Os favores e benefícios que profusa-

mente me despensou o Coronel Paiva,
quando em sua casa fui acolhido com
a delicadeza e carinho de pae, e o alen-
to que communicava ao meu espirito, a
confiança de ter a sua protecção e au-
xilio naquelles climas inhospitos, em pi0,^?. ,-1; rfi--.-\ , . . f syphuis na perna esquerda, cora ataques de«"« accommettido de gravíssimas mo- erysipéla.

Martyrisado por esses atrozes inimigos
da humanidade, muitos remédios usei, re-
coitados por abalizados clínicos, mas sempre
sem resultado.

Em começo de 1895, senti de dia a dia
a terrível moléstia progredir, augoíéutando
d intensidade; em Abril desse mesmo ánno
a minha perna era toda uma ferida óscàmo-
sa, ameaçando contaminar-se o encomraòdo. á
perna direita.

Não só na nádega esquerda como nos
braços, na altura dos cotovellos, ja existi-
am. grandes feridas

Noite e dia eu soffri resignado á espera
de taboa de salvação; até que afinal ella che-
goii; veiuimeás n.ãns, casualmente, uma bul-
Ia do afámãQo' «Elixir de Nogueira»: li-a
com muita attenção principalmente no logar
dos attestados e agradecimentos do Sr. Bal-
thazar Morales e D. Bernardina de Paula
Silveira, pessoas de meo conhecimento, des-,
pértando-me não só estes attestados como o
do Sr. Daniel Çornelius Risch encadernador,
da Livraria Americana, a vontade de tomar
esse poderoso depurativo dó Sangue.

Tomei desde o dia Io de Agosto de 1895
e em meiado de Março de 1896 estava, radi-
calmente curado daquellas terríveis enfermi-
dades, com 42 frasquinhos do Miraculoso «Eli-
xir de Nogueira».

Fazendo esta declaração, aconsolho ás
pessoas que tiverem a infelicidade', de serem
atacadas dessas terríveis enfermidades, à to^
marem com confiança o referido preparado,
que tanto e tão relevantes serviços tem
prestado á humanidade.

Receba o Sr. João da Silva Silveira a
eterna gratidão de um veterano de Cangussú.
Veaírie-se :n.as "boas 

3?±l.&tc-
xxx&igISiB e d.x«oga»a?iaiS de^-
ta oidade.

que
lestias, tive por vezes a desesperança
de voltar á minha terra, são titulos que
estão profundamente gravados no mais
intimo recesso de minlu alma, e serão
lembranças consoladôras dessa via do-
lorosa, em que apenas pude colher o
conhecimento do que é o Amazonas.

E, pois, em qualquer parte a que 
'o

destino me levar, será-um dia de fe-
licidade para mim, aquelle em que eu
puder prestar ão Coronel Pana, ou ál-
gum dos seus, os meus pequenos ser-
viços; e se tempos mais felizes me col-
locarem em posição prospera, em re-
lação aos meus semelhantes, não esque-
cerei a licção edificativa que acabo de
receber do cearense mais patriota do
norte do Brazil.

Sobral, 6 de Junho de 1908.
Estado Rodrigues dos Santos.

José Gentil Machado Portelia.
Paz á sua alma.

«•-

Com sua Exma. familia regressou do Anda, dize-me, eu estou ancioso para"Paeé, onde passou o inverno, o nosso «aprender este negocio, meu querido' - - 'Cléto.
Sede bom para teu irmão e collega,

lhe ensina a regra de ser parasita;

dos.—Pará 26 de Maio de 1908.
José de Berredo e Souza.

A Nova Medecin-a
d 44

amigo e correligionário sv. J. Hercilio
;Lopes Cavaleantera quem eumprimen-
tamos.

De Jacaré estiveram nesta praça a
negócios commevciaes os nossos jovens

porque elle tem trabalhado muito e ain-
da não conseguiu aprender; teu irmão,
e collega Beltrão é o mesmo ignorante

amigos Manoel F. Miranda e F. Bhaè como disseste em teu substancial artigo
de Macedo, por cujas visitas somos agra- n'«A Tribuna» de Sobral.

A mamãe manda te dizer, meu idola-

Visconde de Souza Soares

Mais duas importantes curas realisadas
pelos effieaxes ESPECÍFICOS DA NOVA
MEDICINA DO VISCONDE DE SOUSA SOA-
RE$! Leiam a declaração ^ue fez exponfca-

Corroa da
Ssta-

Sr. Antônioneamente o lllmo.
Silva, acreditado coramerciautu na
Ção S. Sebastião (Rio G. do Sul);

a Declaro que, ha corca d« cíneo
« annos, faço uso dos ESPECÍFICOS DA

LESÕES DO APPARELHO RESPIRATÓRIO
« Attesto que tenho emprega-

do em minha clinica, com excel-
lente resultado, o Peitoral dé Cam-
foará dò Visconde de SOUZA SOA-
RES,em doentes aftectos de lesões do ap-
parelho respiratório, -principalmente do
marca chronica. — Dr. Tancredo de Sá».
(Pelotas, Rio Grande do Sul).

j Elixir de Nogueira—20 annos de
I prodígios.
J Os médicos mais illustres, como è fa-
çil verifiüar neste jornal, pelos attesta-
dos, não querem outro depurativo do
sf\ngue,a náo ser o «Elixir de Nogueira'»
do pharmaceutico chruico 81LVELHA,

4*

0

¦MWMk^^MMÉHÜk ±—í •¦*-*• ¦¦ - - ¦ - ¦ ¦ '¦ ¦__ -¦ ¦-¦¦¦¦¦ -



«&• M

-yt-.

WA'-' ¦: •.¦¦•¦-.¦¦^.»-«"^^^

O Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira Borges,

li.-zt**i&y*KX

de-

dataente a-u-o-borviziado pela
administração dessa

Empreza, aoceifca assignatu-
ias annuaès e SEMESTM-
ES5 estás' a 6=000 e a» 8=000.,
^ag/m-ellas a ll=ooo e 15=ooo,-

advertindo aos interessados que,
.AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e
Dezembro de cada anno,

3Q.ão sendo aoceitas-X>03? m.eiios de
-SEIS" MEZES.—*'-;,; ¦'•

Sobral, 29 de Novembro de 19$.
Joaquim da Silveira Borges.

ADVOGADO
éfosé *€aüa{canfe Who,

.ad-voga nas Ooraaroas de
SoTD3?aÍ, Ca-ranja, Viçosa,

¦S- Benedicto, Ipúe Cratheús, pode.n-
do ser procurado, em sua residência

na Villa de Ibia-pina,

Esguião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M Vrtliur. i HacoellealteB oora.rn.odos.
HOTEL-RUFINO
.lerrites oorrixr

Local arejado e no centro da cidade.
lteU»<,ii>s < hnlet-para parê.;Me8a 

bern P^parada e acceiadissima.
de, vende-se om casa de

M. Arthur.

José Pedro Soares Sobrinho tem aber
to seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser prO'
curado das'7 ás 10 da manha e das 12 ás
4 da tarde.

Livros 
collegiaes, religiosos e copiadorés

para cartas, completo sortimento em j vende-se em caza de

Preços módicos
BOISTJD ÁPOBTA

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro:

casa de Al. Artliur-

lüspelhos dourados para sala

M. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE»
-de-

O, MéEfHâ Mlá Dá CONCEIÇÃO
-QlLÃüTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada e farta
MODIÒIDADEEM PREÇOS

(«oiabadn dMratanha—em lata
de 900 e 450 grammas, chegou para

* '' M. Cialdini.

PREGOS FRANCEZES, ripaes, cai
xaes e eaibraès.em maços de 1
küo a I OOO réis.

Para pore«o superior a20 ki-
los, faz-se o desconto de 20%.
em casa de

M. Arthur.

O Elixir;de NOSÜEIIi
¦V,XfU-{i

Oinxeia.to Poirtland ern
barrioas de 50 e ÍOO leilos
vetide-se em. oasa dô

ül. Arthur.

do pharmaceutico chimico

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Manoel Paulino, Z^?£Z

Garante trabalho perfeito e
-SOLIDO-

iA- .''

Padre F. Ll^l-xaioes lec.cio-
na IPorptnag-uLejz;, rPranoez e-
Geograpliia na casa de sua resi-! r-a os zpoix-bos seirvidos pe-

Approyado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado
nas grandes Exposições de Chigago 1893—

j L , , • kü.. Estado.do Rio Grande Sul 190Lder, com todos os pertences, nasaboa-sf ..«ít^j • , mrriÍAmDri a™Tr* i & ¦ UIT1 DOderOSO •
ria'—a roa do THE ATRO-S.-. JOÃO. A A- 1 -t.- .¦'<..-Anti-syphilitico

a Antrrheúroatico. ¦.my.sÇ
Anti-escrophuloso

s ,,..,- Anti-darthroso,etc.:
E' o depurativo do sangue que tem a'.¦'*;y produzido curas assombrosas

:v Milhares de attestados expontâneos
A. tendo sua fama na voz do Povol

DR.M. MABINHO
MEDICO

Dá oons-altas dás 8 ás IO
tLoaras da maáxLlxâ., e de 1

ás 3 da tarde, na
THARMACIA MARINHO".
CHAMADOS. A QUALQUER HORA. _•_.

Acoeita-os também.; pã-

dencia,ã.rua Boa-Vista,

Varíadissimo sortimento de—
postáes encontra-se ua loja de

-y: ........-a ' . .'.AM; Cialdini.

machinas de costura de supe-
iror qualidade, em lindas caixas

Ia Estrada de Ferro de
fc3pTDral.

Dr. Ribeiro da Frota
Miapioo

Consultas = de 8 és 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".

PABA EFITáR CONFUSÕES EIIJA-SE SEMPRE 01Í0IE DO AUTOR
Véndè-se. era todas as drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

Chamados a qualquer hora - .envernizadas, vende-se em- ca- 
j Accéita também chamados para os

^a «le ;..,:;¦: ; lugares servidos pela estrada de fer-]
M. Arthur. ro e para,os proxírno á está cidade

t-' Kio Grande do Sul—PELOTAS—Caixa postal, 66.
.-. . t- •¦¦¦'-'¦¦ -¦•¦. '- ¦¦¦..,. •-,..•,

Veníé-se nesta Gidade;e em todas as Dorgarias da Capital.
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estabelecimento de Fazendas

QUINQUILHARIAS

©a8x& ¦

R mk
Nesta loja se encontra quasi sempre o que.de mais

necessário, não só para o consumo desta
cidade, como para as serras e sertões

Praça Coronel Merino.
Este íhàgnifíco HOTEL—recentemente montado^

em prédio de vastas accoimnodações ¦'jtó^
n'inn dos pontos inaisapra- Ar

sivéis do centro, des-
ta cidade ga-

rante a
todos os seus ; '

fregueses o melhor
—tratamento possivel.—

Meia abundante e. iiüaí
SERVIÇO IRREPREKENSffEL

§EJO Mi PROMPTÍDÃO
W*""* "^0 "18-
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